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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Informações gerais da avaliação:

Protocolo: 201358163
Código MEC: 1998733

Código da
Avaliação: 173898

Ato Regulatório: Reconhecimento de Curso
Categoria

Módulo: Curso

Status: Finalizada

Instrumento: 302-Instrumento de avaliação de cursos de graduação - Reconhecimento e Renovação
de Reconhecimento (presencial)

Tipo de
Avaliação: Avaliação de Regulação

Nome/Sigla da IES:
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA - UNIPAMPA
- UNIPAMPA
Endereço da IES:
44502 -
Campus Alegrete -
Av. Tiarajú,
810
Ibirapuita.
Alegrete -
RS.

CEP:97546-550
Curso(s) / Habilitação(ões) sendo avaliado(s):
ENGENHARIA AGRÍCOLA
Informações da comissão:

N? de
Avaliadores
: 2

Data de
Formação: 02/06/2022 16:12:48

Período de
Visita: 01/08/2022 a 03/08/2022

Situação: Visita Concluída
Avaliadores "ad-hoc":
LUIS GUSTAVO FIGUEIREDO FRANCA (07806186611) -> coordenador(a) da comissão
Jose Ricardo Peixoto (35435623634)
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DOCENTES



08/08/2022 13:25 e-MEC - IES

https://emec.mec.gov.br/modulos/visao_comum/php/avaliacao/comum_avaliacao_relatorio.php?7691a18fdd17da21de5250195bc6766e=MTczO… 2/22

Nome do Docente Titulação Regime
Trabalho

Vínculo
Empregatício

Tempo de vínculo ininterrupto do
docente com o curso (em meses)Nome do Docente Titulação Regime

Trabalho
Vínculo
Empregatício

Tempo de vínculo ininterrupto do
docente com o curso (em meses)

ALESSANDRO BOTTI
BENEVIDES Doutorado Integral Estatutário 82 Mês(es)

ALESSANDRO
GONCALVES GIRARDI Doutorado Integral Estatutário 185 Mês(es)

Alexandre Silva de Oliveira Doutorado Integral Estatutário 61 Mês(es)
Ana Paula Carboni de Mello Mestrado Integral Estatutário 94 Mês(es)
ANA PAULA GARCIA Doutorado Integral Estatutário 65 Mês(es)
Arlindo Dutra Carvalho Júnior Mestrado Integral Estatutário 86 Mês(es)
CARLOS AURELIO DILLI
GONCALVES Mestrado Integral Estatutário 180 Mês(es)

Cesar Flaubiano da Cruz
Cristaldo Doutorado Integral Estatutário 100 Mês(es)

Chaiane Guerra Da Conceicao Doutorado Integral Estatutário 4 Mês(es)
Eracilda Fontanela Doutorado Integral Estatutário 102 Mês(es)
Fátima Cibele Soares Doutorado Integral Estatutário 150 Mês(es)
FLADIMIR FERNANDES
DOS SANTOS Doutorado Integral Estatutário 135 Mês(es)

Lanes Beatriz Acosta Jaques Doutorado Integral Estatutário 1 Mês(es)
Lucas Santos Pereira Mestrado Integral Estatutário 107 Mês(es)
LUIS ERNESTO ROCA
BRUNO Doutorado Integral Estatutário 135 Mês(es)

LUIZ EDUARDO
MEDEIROS Doutorado Integral Estatutário 85 Mês(es)

Natalia Braun Chagas Mestrado Integral Estatutário 94 Mês(es)
PEDRO ROBERTO DE
AZAMBUJA MADRUGA Doutorado Integral Estatutário 108 Mês(es)

RAFAEL MARONEZE Doutorado Integral Estatutário 29 Mês(es)
Roberlaine Ribeiro Jorge Mestrado Integral Estatutário 137 Mês(es)
Vilnei de Oliveira Dias Doutorado Integral Estatutário 134 Mês(es)
Vinicius Dos Santos Cunha Doutorado Integral Estatutário 5 Mês(es)
Wilber Feliciano Chambi
Tapahuasco Doutorado Integral Estatutário 134 Mês(es)

 

CATEGORIAS AVALIADAS
ANÁLISE PRELIMINAR

1. Informar nome da mantenedora.
Fundação Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA)
2. Informar o nome da IES.
Universidade Federal do Pampa.
3. Informar a base legal da IES, seu endereço e atos legais.
Fundação Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA
Natureza Jurídica: Fundação Federal
Criação/Credenciamento: Lei 11.640, 11/01/2008, publicada no Diário Oficial da
União de 14/01/2008
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Credenciamento EaD: Portaria MEC 1.050 de 09/09/2016, publicada no D.O.U.
de 12/09/2016
Recredenciamento: Portaria MEC 316 de 08/03/2017, publicada no D.O.U. de
09/03/2017
Índice Geral de Cursos (IGC): 4 
Site: www.unipampa.edu.br
Endereço: Av. Tiarajú, 810, bairro: Ibirapuita
Cidade: Alegrete - RS
CEP: 97546-550
4. Descrever o perfil e a missão da IES.
Desde sua criação, a UNIPAMPA foi direcionada para oportunizar acesso à educação superior pública,
gratuita, inclusiva e de qualidade, especialmente para comunidades que, historicamente, estiveram à
margem desse direito. Sua instalação em região geográfica marcada por baixos Índices de
Desenvolvimento Humano (IDH, PIB e IDEB, por exemplo) reforça a convicção de que o
conhecimento é potencializador de novas perspectivas. A expectativa das comunidades que lutaram
por sua criação atravessa as aspirações da Universidade, que deve ser responsiva às demandas locais e,
ao mesmo tempo, produzir conhecimentos que possam extrapolar as barreiras da regionalização,
lançando-a, cada vez mais, para territórios globalizados. Esses compromissos foram premissas para a
escolha dos valores balizadores do fazer da Instituição bem como para a definição de sua missão e da
sua visão de futuro.
A UNIPAMPA, através da integração entre ensino, pesquisa e extensão, assume a missão de promover
a educação superior de qualidade, com vista à formação de sujeitos comprometidos e capacitados para
atuar em prol do desenvolvimento regional, nacional e internacional.
5. Verificar, a partir dos dados socioeconômicos e ambientais apresentados no PPC para
subsidiar a justificativa apresentada pela IES para a existência do curso, se existe coerência com
o contexto educacional, com as necessidades locais e com o perfil do egresso, conforme o PPC
do curso.
Segundo o projeto Pedagógico do Curso (PPC), a presença de instituições de Ensino Superior em
qualquer região é elemento fundamental de desenvolvimento econômico e social, bem como de
melhoria da qualidade de vida da população, uma vez que proporciona o aproveitamento das
potencialidades locais. Da mesma forma, os municípios que possuem representações de universidades,
estão permanentemente desfrutando de um acentuado processo de transformação econômica e
cultural, que é propiciado por parcerias firmadas entre essas instituições e as comunidades em que
estão inseridas, fomentando a troca de informações e a interação científica, tecnológica e intelectual.
A engenharia aplicada na agricultura é um fator primordial para o desenvolvimento da economia
regional. Estes dados justificam a presença de um Curso de Engenharia Agrícola na região, como
forma de fomento à matriz produtiva local, gerando possibilidades de diversificação e maximização da
produção local e da área de influência com vistas à sustentabilidade econômica, social e ambiental. O
presente Projeto Pedagógico visa permitir ao futuro profissional a atuação crítica e criativa na
identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, e
culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.
De forma geral, a partir dos dados socioeconômicos e ambientais apresentados no PPC para subsidiar
a justificativa apresentada pela IES para a existência do curso, verifica-se a existência de coerência do
contexto educacional, com as necessidades locais e com o perfil do egresso.
6. Redigir um breve histórico da IES em que conste: a criação; sua trajetória; as modalidades de
oferta da IES; o número de polos (se for o caso); o número de polos que deseja ofertar (se for o
caso); o número de docentes e discentes; a quantidade de cursos oferecidos na graduação e na
pós-graduação; as áreas de atuação na extensão; e as áreas de pesquisa, se for o caso.
A UNIPAMPA veio ao encontro da reivindicação da comunidade localizada na metade sul do estado
do Rio Grande do Sul, amparada pela política de expansão e renovação das Instituições Federais de
Educação Superior promovida pelo Governo Federal a partir de 2005. Até então, essa região era
caracterizada por ser um extenso território, com problemas no processo de desenvolvimento e de
acesso à educação pública e superior.
O reconhecimento das condições regionais, aliado à necessidade de ampliar a oferta de educação
superior gratuita, inclusiva e de qualidade nesta região, motivou a proposição dos dirigentes dos
municípios da área de abrangência da UNIPAMPA a pleitear, perante o Ministério da Educação, uma
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Instituição Federal de Ensino Superior. O atendimento a essa solicitação foi anunciado em 27 de julho
de 2005, em ato público realizado na cidade de Bagé, com a presença do então Presidente da
República.
Nessa mesma ocasião, foi anunciado o Consórcio Universitário da Metade Sul, que ficou responsável
pela implantação da nova Universidade. Em 22 de novembro de 2005, esse consórcio foi firmado
mediante a assinatura de um acordo de cooperação técnica entre o Ministério da Educação, a
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), prevendo
a ampliação da educação superior no estado. Coube à UFSM implantar os campi nas cidades de São
Borja, Itaqui, Alegrete, Uruguaiana e São Gabriel e à UFPel os campi de Jaguarão, Bagé, Dom
Pedrito, Caçapava do Sul e Santana do Livramento. As instituições componentes do consórcio foram
responsáveis pela criação dos primeiros cursos da futura Instituição, totalizando trinta cursos de
graduação:
Campus Alegrete: Ciência da Computação, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica;
Campus Bagé: Engenharia de Produção, Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, Engenharia
de Computação, Engenharia de Energias Renováveis e de Ambiente, Licenciatura em Física,
Licenciatura em Química, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Letras (Português e
Espanhol), Licenciatura em 
Letras (Português e Inglês);
Campus Caçapava do Sul: Geofísica;
Campus Dom Pedrito: Zootecnia;
Campus Itaqui: Agronomia;
Campus Jaguarão: Pedagogia e Licenciatura em Letras (Português e Espanhol);
Campus Santana do Livramento: Administração;
Campus São Borja: Comunicação Social – Jornalismo, Comunicação Social – Publicidade e
Propaganda e o Curso de Serviço Social;
Campus São Gabriel: Ciências Biológicas Licenciatura e Bacharelado, Engenharia Florestal e Gestão
Ambiental;
Campus Uruguaiana: Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia.
Em maio de 2006, cerca de 6,5 mil candidatos disputaram as 1.500 vagas oferecidas pelo referido
consórcio entre UFSM e UFPel. Os resultados finais do primeiro vestibular foram divulgados no mês
julho daquele ano. Os candidatos realizaram provas de língua portuguesa e literatura brasileira, língua
estrangeira, história, geografia, matemática, física, biologia, química e redação, sendo o tema da
redação “Qualidade de Vida”. Para esse primeiro vestibular, foram oferecidos 29 cursos, dos quais 17
sob a responsabilidade da UFPel, com 850 vagas, disputadas por 2.795 vestibulandos, numa média de
3,28 candidatos por vaga. O curso com maior procura à época foi o de Engenharia de Produção
(Bagé), com 8,64 candidatos/vaga. Por sua vez, na área gerenciada pela UFSM, foram registradas
3.687 inscrições para 650 vagas – média de 5,67 candidatos por vaga. Em setembro de 2006, as
atividades acadêmicas tiveram início nos campi vinculados à UFPel e, em outubro do mesmo ano, nos
campi vinculados à UFSM. O início das aulas ocorreu em 16 de outubro de 2006. Para dar suporte às
atividades acadêmicas, as instituições componentes do consórcio realizaram concursos públicos para
docentes e técnicos administrativos em educação, além de desenvolverem e iniciarem a execução dos
projetos dos prédios de todos os campi. Nesse mesmo ano, entrou em pauta no Congresso Nacional o
Projeto de Lei nº 7.204/2006, que propunha a criação da UNIPAMPA. 
Em 16 de março de 2007, foi criada a Comissão de Implantação da UNIPAMPA, que teve seus
esforços direcionados para constituir os primeiros passos da identidade dessa nova Universidade. 
Em 11 de janeiro de 2008, a Lei nº 11.640 instituiu a Fundação Universidade Federal do Pampa
(UNIPAMPA), fixando, em seu Art. 2º, que:
A UNIPAMPA terá por objetivos ministrar ensino superior, desenvolver pesquisa nas diversas áreas
do conhecimento e promover a extensão universitária, caracterizando sua inserção regional, mediante
atuação multicampi na mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul.
Naquele momento, a UNIPAMPA contava com 2.320 alunos, 180 servidores docentes e 167
servidores técnico-administrativos em educação. 
O primeiro reitorado, na condição pro tempore, foi empossado em janeiro de 2008, atuando no sentido
de integrar os campi criados pelas instituições componentes do consórcio que deu início às atividades,
constituindo e consolidando-os como a Universidade Federal do Pampa. Nessa gestão, foi instituído,
provisoriamente, o Conselho de Dirigentes, integrado pela Reitora, pelo Vice-Reitor, pelos Pró-
Reitores e os Diretores de campus, com a função de exercer a jurisdição superior da Instituição,
deliberando sobre temas de relevância acadêmica e administrativa. 
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Ainda em 2008, ao final do ano, foram realizadas eleições nos dez campi, nas quais foram eleitos os
Diretores, Coordenadores Acadêmicos e Coordenadores Administrativos. Até 2009, o ingresso ocorria
por meio de vestibular pela UNIPAMPA. O Edital no 43, de 12 de novembro de 
2008, teve, naquele ano, 7.214 candidatos que entraram na disputa das 2.060 vagas distribuídas entre
os campi de: Alegrete, Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do
Livramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana. 
A Portaria nº 353/2009 instituiu uma comissão formada por docentes e técnicos para organizar o setor
de EaD na Universidade. Em 2010, foi criada a Coordenadoria de Educação a Distância (CEaD) no
Campus Alegrete, com o objetivo de institucionalizar a modalidade a distância. 
O primeiro mestrado acadêmico da UNIPAMPA foi o Programa de Pós-Graduação em Engenharia
Elétrica, no Campus Alegrete, recomendado pela CAPES em 2009 e com atividades iniciadas em
agosto de 2010.
Em janeiro de 2010, foi instalado o Conselho Universitário (CONSUNI), composto de forma a
garantir a representatividade da comunidade interna e externa com prevalência numérica de membros
eleitos, que produziu, ao longo do primeiro ano de trabalho, um amplo corpo normativo. 
Entre outras, devem ser destacadas as resoluções que regulamentam: o desenvolvimento de pessoal, os
afastamentos para a pós-graduação, os estágios, os concursos docentes, a distribuição de pessoal
docente, a prestação de serviços, o uso de veículos, as gratificações relativas a cursos e concursos, as
eleições universitárias, a colação de grau e o funcionamento das Comissões Superiores e da Comissão
Própria de Avaliação. 
Pela sua relevância, a aprovação do Regimento Geral da Universidade, ocorrida em julho de 2010,
simbolizou a profundidade e o alcance desse trabalho coletivo, indispensável para a implantação e
consolidação institucional.
A fim de cumprir o princípio de publicidade e transparência, as reuniões do CONSUNI são
transmitidas ao vivo, pela internet, para toda a Instituição, e as resoluções, pautas e outras informações
são publicadas no portal www.novoportal.unipampa.edu.br. Também em 2010, a Instituição aderiu ao
novo sistema de ingresso às universidades federais proposto pelo Ministério da Educação (MEC), que
utiliza o desempenho no ENEM 2009 como único critério de seleção. Por isso, todos os interessados
em ingressar na Universidade deveriam participar do exame. Desse modo, institucionalizou-se o
ingresso pelo Sistema de Seleção Unificada (SiSU), com a oferta de 2.465 vagas em 48 cursos nos dez
campi da Instituição.
7. Informar o nome do curso (se for CST, observar a Portaria Normativa n° 12/2006).
Engenharia Agrícola.
8. Indicar a modalidade de oferta.
Presencial.
9. Informar o endereço de funcionamento do curso.
Endereço: Avenida Tiarajú, 810, bairro: Ibirapuita
Cidade: Alegrete - RS
CEP: 97546-550
10. Relatar o processo de construção/implantação/consolidação do PPC.
A presença de um Curso de Engenharia Agrícola na região, deve atuar como forma de fomento à
matriz produtiva local, gerando possibilidades de diversificação e maximização da produção local e da
área de influência com vistas à sustentabilidade econômica, social e ambiental. O presente Projeto
Pedagógico do Curso (PPC) visa permitir ao futuro profissional a atuação crítica e criativa na
identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais,
ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.
O curso de Engenharia Agrícola, inicialmente, foi ofertado no formato interinstitucional entre a
Unipampa e o Instituto Federal Farroupilha – Campus
Alegrete. A partir do primeiro semestre de 2021 foi finalizado o convênio de oferta entre as
instituições, conforme assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta - Processo SEI
23100.003981/2020-76, documento "Anexo OFÍCIO Nº149/2021/GR/UNIPAMPA" (0509169), e o
curso passou a ser ofertado
exclusivamente pela Unipampa.
As políticas adotadas no curso de Engenharia Agrícola estão pautadas no Projeto de Desenvolvimento
Institucional. Neste contexto, podem-se mencionar as 
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políticas voltadas ao desenvolvimento discente em que os alunos são estimulados a participar em uma
série de atividades objetivando ampliar seus conhecimentos e experiências.
Os docentes que atuam no curso de Engenharia Agrícola têm participação direta e indireta em
programas de bolsas que a universidade oferece aos alunos, 
que são: Programa de Bolsa de Desenvolvimento Acadêmico; Programa de Bolsa de Permanência;
Programa de Apoio de Instalação Estudantil; Programa de Desenvolvimento Acadêmico Indígena;
Programa de Ensino Tutorial; Programa Jovem Extensionista; Programa de Fomento à Extensão;
Gênero e sexualidade; Prêmio cultural Pindorama; Programa de fomento à Universidade aberta à
pessoa idosa; Programa de fomento à criação artística; Geoparque Caçapava; Divulgação científica e
democratização do conhecimento; Programa institucional de feiras de ciências da Unipampa.
A construção da relação da pesquisa com o ensino e a extensão possibilita uma leitura contínua e
crítica da realidade. Tal tarefa torna-se mais complexa em 
função das progressivas exigências, impostas por órgãos de fomento à pesquisa, no aumento da
produtividade e qualidade do conhecimento gerado.
A Engenharia Agrícola está diretamente relacionada com a inovação tecnológica e
empreendedorismo, visto que sua ampla área de atuação proporciona 
diferentes caminhos a serem trilhados pelos egressos. Ao longo da graduação, os alunos são
incentivados a participarem de eventos de empreendedorismo no Parque Tecnológico do Pampa
(PampaTec), para desenvolver uma cultura empreendedora nos discentes. Além disso, há o
envolvimento dos discentes no Programa de Educação Tutorial (PET-CTC) do Campus, e, também na
Empresa Multi Assessoria e Soluções em Engenharia Júnior - Mase Jr, na qual é coordenada por um
professor do curso de Engenharia Agrícola, e fornece subsídios prático para a vivência empreendedora
e inovadora em todas as engenharias pertencentes ao Campus Alegrete, possibilitando o contato com o
mercado de trabalho e serviços à sociedade durante a graduação.
O curso de Engenharia Agrícola proporciona uma consciência comunitária e um incentivo para novos
empreendimentos. As grandes propriedades, muitas
vezes improdutivas, são consideradas um entrave. A desvalorização dos produtos da região, a prática
da monocultura, o abandono do pequeno proprietário rural (sem infraestrutura, sem cursos de
capacitação e assistência técnica e sem crédito a juros compatíveis), somados a ausência de estruturas
de comercialização, são alguns dos problemas que ainda devem ser enfrentados. A
multidisciplinaridade do curso de Engenharia Agrícola vai ao encontro das soluções para esses
entraves, além de oferecer ao mercado brasileiro profissionais capacitados a enfrentar as demais
realidades do nosso país.
11. Verificar o cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso (caso existam).
Verifica-se a existência do cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de
Engenharia Agrícola.
12. Identificar as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica para cursos de
licenciatura.
Não se aplica, pois trata-se de avaliação do curso de Bacharelado em Engenharia Agrícola.
13. Verificar as especificidades do Despacho Saneador e o cumprimento das recomendações, em
caso de Despacho Saneador parcialmente satisfatório.
Foi verificado as formas e os procedimentos para avaliação do processo de ensino e aprendizagem,
indicando as avaliações presenciais, pesos das avaliações, periodicidade das atividades avaliativas e
desempenho mínimo para aprovação (Subitem 6.1).
Foi verificado as formas de avaliação do projeto do curso (Subitem 7.1).
Foi verificado a regulamentação estabelecida para o TCC e sua conformidade com as DCN (Subitem
8.1).
Foi verificado a regulamentação do estágio curricular, em conformidade com as DCN (Subitem 9.1).
14. Informar os Protocolos de Compromisso, Termos de Saneamento de Deficiência (TSD),
Medidas Cautelares e Termo de Supervisão e observância de diligências e seu cumprimento, se
houver.
Não há Protocolos de Compromisso, Termos de Saneamento de Deficiência (TSD), Medidas
Cautelares e Termo de Supervisão e observância de diligências.
15. Informar o turno de funcionamento do curso.
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Diurno.
16. Informar a carga horária total do curso em horas e em hora/aula.
Carga horária total de 3985 horas-aula relógio.
17. Informar o tempo mínimo e o máximo para integralização.
Integralização mínima: 10 semestres.
Integralização máxima: 20 semestres.
18. Identificar o perfil do(a) coordenador(a) do curso (formação acadêmica; titulação; regime de
trabalho; tempo de exercício na IES; atuação profissional na área). No caso de CST,
consideração e descrição do tempo de experiência do(a) coordenador(a) na educação básica, se
houver.
A professora Eracilda Fontanele é graduada em Engenharia Agrícola, possui doutorado e regime de
trabalho em tempo integral. Possui 2 anos na coordenação do curso de Engenharia Agrícola e 9 anos
de magistério superior na IES.
Disciplinas ministradas: Construções Rurais e Ambiência, Gestão Ambiental, Manejo e Conservação
do Solo e da Água, Materiais de Construção, Projetos de Construções, Resistência dos Materiais,
Solos Agrícolas, Trabalho de Conclusão de Curso I, Trabalho de Conclusão de Curso II, Coordenação
do Estágio Supervisionado e de Atividades Complementares de Graduação (ACGs).
19. Calcular e inserir o IQCD, de acordo com o item 4.9 da Nota Técnica n° 16/2017, Revisão
Nota Técnica Nº 2/2018/CGACGIES/DAES.
IQCD = (5x18) + (3x6) + (2x0) + (1x0)/18+6+0+0 = 4,50
20. Discriminar o número de docentes com titulação de doutor, mestre e especialista.
São 24 docentes, sendo 18 doutores e seis mestres.
21. Indicar as disciplinas a serem ofertadas em língua estrangeira no curso, quando houver.
Não são ofertadas disciplinas em língua estrangeira.
22. Informar oferta de disciplina de LIBRAS, com indicação se a disciplina será obrigatória ou
optativa.
Disciplina de LIBRAS é optativa para o curso de Engenharia Agrícola.
23. Explicitar a oferta de convênios do curso com outras instituições e de ambientes
profissionais.
Existe convênios da IES com outras Instituições.
Resolução CONSUNI Nº 7, de 29 de julho de 2010, alterada pela Resolução CONSUNI nº 301 de 10
de dezembro de 2020, que regulamenta a prestação de serviços por meio de convênios, contratos ou
acordos com entidades públicas e privadas.
Resolução CONSUNI nº 301, de 10 de dezembro de 2020. Altera o Anexo I da Resolução
CONSUNI/UNIPAMPA nº 7, de 29 de julho de 2010, que
dispõem sobre a regulamentação da prestação de serviços por meio de convênios, contratos ou acordos
com entidades públicas e privadas. Disponível
em: Acesso em 10 fev. 2021.
Programa de Estudantes-Convênio - conforme Decreto 7.948, de 12 de março de 2013, oferece
oportunidades de formação superior a cidadãos de países
em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordos educacionais e culturais.
24. Informar sobre a existência de compartilhamento da rede do Sistema Único de Saúde (SUS)
com diferentes cursos e diferentes instituições para os cursos da área da saúde.
Não se aplica, pois o curso de Engenharia Agrícola em avaliação faz parte da área de Ciências
Agrárias,
25. Descrever o sistema de acompanhamento de egressos.
RESOLUÇÃO CONSUNI/UNIPAMPA Nº 294, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2020, Regulamenta o
Acompanhamento de Egressos da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).
Compete a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) e Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e
Inovação (PROPPI), entre outras ações, encaminhar os formulários anualmente aos egressos de
graduação e pósgraduação. 
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Compete ao Comitê de Acompanhamento do Egresso (CoPAE), entre outras ações, analisar os
resultados da pesquisa de egressos e desenvolver ações respectivas ao setor envolvido.
26. Informar os atos legais do curso (Autorização, Reconhecimento e Renovação de
Reconhecimento do curso, quando existirem) e a data da publicação no DOU ou, em caso de
Sistemas Estaduais, nos meios equivalentes.
Autorizado pelo CONSUNI Ata nº 07/2009 do Conselho Superior UNIPAMPA.
Página web do curso: http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/engenhariaagricola/
27. Indicar se a condição de autorização do curso ocorreu por visita (nesse caso, explicitar o
conceito obtido) ou por dispensa.
Por dispensa, por se tratar de uma Universidade.
Autorizado pelo CONSUNI Ata nº 07/2009 do Conselho Superior da UNIPAMPA.
28. Apontar conceitos anteriores de reconhecimento ou renovação de reconhecimento, se for o
caso.
O curso se encontra em fase de reconhecimento.
29. Informar o número de vagas autorizadas ou aditadas e número de vagas ociosas anualmente.
São ofertadas 25 vagas anuais e não possui vagas ociosas.
30. Indicar o resultado do Conceito Preliminar de Curso (CPC contínuo e faixa) e Conceito de
Curso (CC contínuo e faixa) resultante da avaliação in loco, quando houver.
Não possui Conceito Preliminar de Curso (CPC) e nem Conceito de Curso (CC).
31. Indicar o resultado do ENADE no último triênio, se houver.
O curso de Engenharia Agrícola da UNIPAMPA não participou do ENADE no último triênio.
32. Verificar o proposto no Protocolo de Compromisso estabelecido com a Secretaria de
Supervisão e Regulação da Educação Superior (SERES), em caso de CPC insatisfatório, para o
ato de Renovação de Reconhecimento de Curso.
Não se aplica, pois trata-se do processo de reconhecimento do curso de bacharelado em Engenharia
Agrícola.
33. Calcular e inserir o tempo médio de permanência do corpo docente no curso. (Somar o
tempo de exercício no curso de todos os docentes e dividir pelo número total de docentes no
curso, incluindo o tempo do(a) coordenador(a) do curso).
Tempo médio de permanência dos 24 docentes no curso de Engenharia Agrícola é de 8,7 anos.
34. Informar o quantitativo anual do corpo discente, desde o último ato autorizativo anterior à
avaliação in loco, se for o caso: ingressantes; matriculados; concluintes; estrangeiros;
matriculados em estágio supervisionado; matriculados em Trabalho de Conclusão de Curso –
TCC; participantes de projetos de pesquisa (por ano); participantes de projetos de extensão (por
ano); participantes de Programas Internos e/ou Externos de Financiamento (por ano).
Desde 2010 - matriculados: 397
Transferidos: 26
Desistentes: 205
Concluintes: 51/94
Estrangeiros: 0
Estágio supervisionado: 125
TCC: 162
Participantes em projetos de pesquisa: 134
Participantes em projetos de extensão: 30
Participantes em Projetos de Ensino: 34
Programas internos e externos de financiamento: 90
35. Indicar a composição da Equipe Multidisciplinar para a modalidade a distância, quando for
o caso.
Não se aplica, pois trata-se de curso presencial (100%).

Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 3,64
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1.1.
Políticas institucionais no âmbito do curso. 4
Justificativa para conceito 4:As políticas institucionais de ensino, extensão e pesquisa,
descritas no PDI, estão implantadas no âmbito do curso e claramente voltadas para a promoção
de oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso. No entanto, não foram
encontradas evidencias no PDI, PPC ou Formulário eletrônico da adoção de práticas
comprovadamente exitosas ou inovadoras para a revisão dessas políticas institucionais.
1.2.
Objetivos do curso. 3
Justificativa para conceito 3:Os objetivos do curso, constantes no PPC, estão implementados,
considerando o perfil profissional do egresso, a estrutura curricular, o contexto educacional, mas
não foram observados a inclusão de características locais e regionais em seu escopo.
1.3.
Perfil profissional do egresso. 3
Justificativa para conceito 3:Foi detectado no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) que o perfil
profissional do egresso ensejado, está de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais
(DCN) para o curso de Engenharia Agrícola expressando as competências a serem
desenvolvidas pelo discente. Não foi observado, no PPC e no Formulário Eletrônico, evidências
quanto a articulação das competências desejadas aos egressos com as necessidades locais e
regionais.
1.4.
Estrutura curricular.   Disciplina de LIBRAS obrigatória para licenciaturas e para
Fonoaudiologia, e optativa para os demais cursos (Decreto nº 5.626/2005). 4

Justificativa para conceito 4:Quando observada a estrutura curricular descrita e implementada
no PPC, percebe-se que ela considera a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade
metodológica, a compatibilidade da carga horária total (em horas-relógio), além de evidenciar a
articulação da teoria com a prática, a oferta da disciplina de LIBRAS I e II é realizada através de
componentes optativos, e explicita claramente a articulação entre os componentes curriculares
no percurso de formação. Não foram observadas evidências de elementos comprovadamente
inovadores durante o percurso de formação.
1.5.
Conteúdos curriculares. 3
Justificativa para conceito 3:Foi evidenciado que os conteúdos curriculares, constantes no
PPC, promovem o efetivo desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando a
atualização da área, a adequação das cargas horárias (em horas-relógio), a adequação da
bibliografia, a acessibilidade metodológica, a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas
de educação ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-
raciais, além disso, o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, está
descrito de forma transversal em disciplinas obrigatórias e optativas. No entanto, não foi
observada de forma clara, evidências que diferenciam o curso, de Engenharia Agrícola ofertado
pela Unipampa, dentro da área profissional.
1.6.
Metodologia. 4
Justificativa para conceito 4:A metodologia, constante no PPC está de acordo com as DCN,
atende ao desenvolvimento de conteúdos, às estratégias de aprendizagem, ao contínuo
acompanhamento das atividades, à acessibilidade metodológica e à autonomia do discente
através de diversas ações apresentadas no PPC, PDI, Formulário Eletrônico e durante a Visita
Virtual in Loco. No entanto, não foram observadas ações que são claramente inovadoras e
embasadas em recursos que proporcionam aprendizagens diferenciadas.
1.7.
Estágio curricular supervisionado. Obrigatório para cursos cujas DCN preveem o
estágio supervisionado. NSA para cursos que não contemplam estágio no PPC (desde que
não esteja previsto nas DCN).

3

Justificativa para conceito 3:O estágio curricular supervisionado está institucionalizado e
contempla carga horária adequada, orientação cuja relação orientador/aluno seja compatível
com as atividades, coordenação e supervisão, e foi observada ainda a existência de convênios.
Apesar de relatadas em alguns documentos, não foi observadas evidências da existência de
ações para o acompanhamento efetivo do discente pelo orientador acadêmico durante a
realização do estágio, sendo exigido do aluno apenas um relatório após a conclusão das
atividades e posterior defesa deste relatório. Não foram evidenciadas estratégias para gestão da
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integração entre ensino e mundo do trabalho, considerando as competências previstas no perfil
do egresso. Também não foram observadas estratégias de interlocução institucionalizada da IES
com o ambiente de estágio, que possam gerar insumos para atualização das práticas do estágio.
1.8.
Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da Educação
Básica.   Obrigatório para licenciaturas. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:Curso ofertado no formato de bacharelado.
1.9.
Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática.   Obrigatório para
licenciaturas. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:Curso ofertado no formato de bacharelado.
1.10.
Atividades complementares.   Obrigatório para cursos cujas DCN preveem
atividades complementares. NSA para cursos que não contemplam atividades
complementares no PPC (desde que não esteja previsto nas DCN).

4

Justificativa para conceito 4:As atividades complementares estão institucionalizadas e
descritas no PPC do curso de Engenharia Agrícola, totalizando 150 horas, possui constante
diversidade de atividades e de formas de aproveitamento e também aderência à formação geral e
específica do discente. Porém, não foi observada a existência de mecanismos ou ações
comprovadamente exitosas ou inovadoras na sua regulação, gestão e aproveitamento.
1.11.
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).   Obrigatório para cursos cujas DCN
preveem TCC. NSA para cursos que não contemplam TCC no PPC (desde que não esteja
previsto nas DCN).

5

Justificativa para conceito 5:Foram encontradas evidências no PPC, PDI e Formulário
eletrônico, além da documentação (Manual de Normatização de Trabalhos Acadêmicos e o
Regulamento para Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) de Engenharia Agrícola) apresentada
à Comissão Avaliadora que o TCC está institucionalizado e considera carga horária, formas de
apresentação, orientação e coordenação, a divulgação de manuais atualizados de apoio à
produção dos trabalhos e a disponibilização dos TCC em repositórios institucionais próprios,
acessíveis pela internet.
Seguindo orientações apontadas pelo Despacho Saneador, foi verificada
a regulamentação estabelecida para o TCC e sua conformidade com as DCN.
1.12.
Apoio ao discente. 3
Justificativa para conceito 3:Observou-se que o apoio ao discente contempla ações de
acolhimento e permanência, acessibilidade metodológica e instrumental, monitoria,
nivelamento, intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados,
apoio psicopedagógico e participação em centros acadêmicos. Foi observada uma forte atuação
do NuDE (Núcleos de Desenvolvimento Educacional) na efetivação das políticas internas de
apoio ao estudante. Foram encontradas evidências, nos documentos apresentados a comissão de
avaliação mostrando o processo de internacionalização da instituição, além de acordos e
convênios com instituições estrangeiras, no entanto, não foi observada a apropriação desta
internacionalização por parte dos discentes do curso de Engenharia Agrícola, e a Comissão não
encontrou evidências da participação de alunos da Engenhara Agrícola em ações de
intercâmbios nacionais e internacionais.
1.13.
Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa. 3
Justificativa para conceito 3:A gestão do curso é realizada considerando a auto avaliação
institucional, no entanto, esta é a primeira avaliação externa a qual o curso está passando, não
sendo possível avaliar, ainda, a apropriação e utilização do resultado das avaliações externas
como insumo para aprimoramento contínuo do planejamento do curso. Não foram observadas
evidências da apropriação dos resultados da autoavaliação pela comunidade acadêmica.
1.14.
Atividades de tutoria.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou
parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de
2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:Curso com 100% de carga horária presencial.
1.15.
Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria.  
Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a
distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).

NSA
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Justificativa para conceito NSA:Curso com 100% de carga horária presencial.
1.16.
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem. 4
Justificativa para conceito 4:Foi observado durante a Visita Virtual in Loco e com a análise do
PPC, PDI e Formulário Eletrônico, que as tecnologias de informação e comunicação adotadas
no processo de ensino-aprendizagem permitem a execução do Projeto Pedagógico do Curso
(PPC), além disso, garantem a acessibilidade digital e comunicacional, promovem a
interatividade entre docentes e discentes. A IES possui laboratórios de informática e pontos de
acesso a rede de internet de forma wifi em todo o campus, e possui ainda um Núcleo de inclusão
para alunos portadores de necessidades especiais, assegurando assim o acesso a materiais ou
recursos didáticos a qualquer hora e lugar durante o período de funcionamento da instituição.
No entanto, não foram observadas ações que possibilitam experiências diferenciadas de
aprendizagem baseadas no uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).
1.17.
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).   Exclusivo para cursos que ofertam
disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº
1.134, de 10 de outubro de 2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:Curso com 100% de carga horária presencial.
1.18.
Material didático.   NSA para cursos que não contemplam material didático no PPC. NSA
Justificativa para conceito NSA:O PPC não contempla elaboração de material didático.
1.19.
Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-
aprendizagem. 3

Justificativa para conceito 3:Os procedimentos de acompanhamento e de avaliação, adotados
pela IES e utilizados nos processos de ensino-aprendizagem, atendem à concepção do curso
definida no PPC. Eles permitem o desenvolvimento e a autonomia do discente de forma
contínua e efetiva, e resultam em informações sistematizadas e disponibilizadas aos estudantes.
No entanto, não foram encontrados mecanismos que garantam sua natureza formativa, e,
também, não foram observadas evidências, tanto no PPC quanto no Formulário Eletrônico, de
ações voltadas ao acompanhamento do desempenho dos discentes que subsidiassem estratégias
concretas para a melhoria da aprendizagem em função das avaliações realizadas. Em resposta a
apontamentos presentes no despacho saneador, após análise do PPC, PDI e Formulário
eletrônico, além de informações fornecidas pela coordenação de curso, foram observadas
evidências que o desempenho mínimo para aprovação, requer nota maior ou igual a 6,0 e um
mínimo de 75% de frequência. Além disso, observou-se que as avaliações são realizadas de
forma presencial e que os docentes são orientados a adotar múltiplos procedimentos de
avaliação da aprendizagem.
1.20.
Número de vagas. 5
Justificativa para conceito 5:Foi informado no Formulário Eletrônico e no Relatório de
Atividades “Justificativa do número de vagas no curso de Engenharia Agrícola”, que o número
de vagas atual para o curso é de 25 vagas, desde que houve a interrupção da parceria entre a
UNIPAMPA e o IFFar quando eram ofertadas 50 vagas. O curso está em processo de
reformulação de PPC junto a isso, há o intuito de solicitar um aumento para 50 vagas. Foi
observado que durante o período de vigência da parceria entre a instituição, em todos os anos a
entrada de alunos foi correspondente ao número de vagas ofertadas. Não foram observadas
evidências da existência de estudos periódicos que justifiquem o número de vagas ofertados.
Devido a absorção dos alunos matriculados no IFFar, não há vagas ociosas na engenharia
agrícola na UNIPAMPA, além disso quando surge uma vaga, devido a desistência do discente,
esta é preenchida por processos de seleção. Foi possível observar que ambos, corpo docente e
infraestrutura física e tecnológica para o ensino e a pesquisa da IES, possuem plenas condições
para atender as vagas atuais e até mesmo para um possível aumento na oferta de vagas, como
pretendido pela IES.
1.21.
Integração com as redes públicas de ensino.   Obrigatório para licenciaturas. NSA
para os cursos que não contemplam integração com as redes públicas de ensino no PPC. NSA

Justificativa para conceito NSA:Curso ofertado no formato de bacharelado.
1.22.
Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS).   Obrigatório NSA
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para cursos da área da saúde que contemplam, nas DCN e/ou no PPC, a integração com o
sistema local e regional de saúde/SUS.
Justificativa para conceito NSA:Curso da área de Ciências Agrárias.
1.23.
Atividades práticas de ensino para áreas da saúde.   Obrigatório para cursos da área
da saúde que contemplam, nas DCN e/ou no PPC, a integração com o sistema local e
regional de saúde/SUS.

NSA

Justificativa para conceito NSA:Curso da área de Ciências Agrárias.
1.24.
Atividades práticas de ensino para licenciaturas.   Obrigatório para licenciaturas.
NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:Curso ofertado no formato de bacharelado.
Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL 4,33

2.1.
Núcleo Docente Estruturante – NDE. 5
Justificativa para conceito 5:O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é composto por cinco
docentes do curso de Engenharia Agrícola; seus membros atuam em regime de tempo integral;
possuem titulação stricto sensu; tem a coordenadora de curso, Professora Eracilda Fontanelle,
como Presidente; atua no acompanhamento, na consolidação e na atualização do Projeto
Pedagógico do Curso (PPC), realizando estudos e atualização periódica, verificando o impacto
do sistema de avaliação de aprendizagem na formação do estudante e analisando a adequação
do perfil do egresso, considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e as novas
demandas do mundo do trabalho; e mantém a maioria dos seus membros desde o último ato
regulatório.
2.2.
Equipe multidisciplinar.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou
parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de
2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola da UNIPAMPA não oferta
disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância.
2.3.
Atuação do coordenador. 4
Justificativa para conceito 4:A coordenação do curso de Engenharia Agrícola é responsável
por presidir a reunião da Comissão de Curso, organizar a pauta, convocar e atribuir relatoria
para as propostas individuais ou encaminhadas pelo NDE, referentes ao andamento do curso,
sua estrutura, seus membros, normas e atividades. A representatividade da coordenação do
curso nos órgãos colegiados superiores é atendida com a participação da coordenação na
Comissão Local de Ensino (CLE), onde participa das decisões relativas aos docentes, propostas
de ensino, entre outros encargos acadêmicos; no Conselho do Campus, em que encaminha as
propostas oriundas da Comissão de Curso, defendendo os interesses do curso; junto à
comunidade acadêmica, deve promover a integração entre cursos com áreas afins; propor
componentes curriculares nas interfaces com os demais cursos, promover e disseminar
informação entre os discentes a respeito das atividades do curso; junto à comunidade externa,
deve promover eventos, integração com as escolas, realização de convênios para atividades de
ensino, pesquisa, extensão e estágios para discentes, entre outros. Entre outras atividades da
coordenação destaca-se: promover a implantação da proposta de curso, em todas suas
modalidades e/ou habilitações e uma contínua avaliação da qualidade do curso, conjuntamente
com o corpo docente e discente; formular diagnósticos sobre os problemas existentes no curso e
promover ações visando à sua superação; servir como primeira instância de decisão em relação
aos problemas administrativos e acadêmicos do curso que coordena, amparado pela comissão de
curso; convocar reuniões e garantir a execução das atividades previstas no calendário aprovado
pela comissão de ensino; cumprir ou promover a efetivação das decisões da comissão de curso e
contribuir com o controle e registro da vida acadêmica do curso nas suas diversas formas.
2.4.
Regime de trabalho do coordenador de curso. 4
Justificativa para conceito 4:O regime de trabalho da coordenadora do curso de Engenharia
Agrícola, professora doutora Eracilda Fontanelle, é de tempo integral que permite o
atendimento da demanda existente, considerando a gestão do curso, a relação com os docentes,
discentes, e a representatividade nos colegiados superiores.
A coordenação do curso promove a
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articulação e integração do corpo docente da comissão de curso, recebe as demandas do curso e
analisa e discute com o NDE para melhoria contínua dos processos que envolvam o curso de
Engenharia Agrícola.
2.5.
Corpo docente. 5
Justificativa para conceito 5:O corpo docente atualmente do curso de Engenharia Agrícola
está composto por 24 docentes. No sistema e-MEC foram apensados 25 docentes, no entanto,
foram excluídos dois docentes doutores, Cassiane Jrayj de Melo Victoria Bariani e Gabriel
Vieira Neto, pelo fato dos mesmos terem efetivado transferência para outro Campus da mesma
IES, não fazendo parte do curso, e foi incluída a professora Amanda Rithieli Pereira dos Santos,
que apesar de não constar no sistema e-MEC, esta docente se encontra inclusa no Projeto
Pedagógico do Curso (PPC) e foi considerada nos conceitos quantitativos e qualitativos do
presente relatório, totalizando, portanto, 24 docentes em atividades no curso de Engenharia
Agrícola. Este corpo docente analisa e discute os conteúdos dos componentes curriculares,
relacionando-os com a atuação profissional e acadêmica do discente com o perfil do egresso. Os
planos de ensino contém os conteúdos dos componentes curriculares, sendo apreciados pela
Comissão de Curso conforme estabelecido na Resolução do Calendário Acadêmico e no
Regimento Geral da Universidade. O PPC prevê que os docentes promovam a oferta de
Componentes Curriculares Complementares de Graduação (CCCG), os quais são
constantemente atualizados pelo NDE e Comissão de Curso, garantindo a sua atualização e
promovendo acesso a conteúdos tecnológicos e pesquisa de ponta destes novos conteúdos. Os
docentes incentivam a leitura de artigos científicos, com conteúdos de ponta, relacionados aos
componentes curriculares ofertados e considerando o direcionamento dos discentes ao perfil do
egresso. A IES fomenta a criação de projetos de ensino, pesquisa e extensão por meio de grupos
de pesquisa, citando a existência de vários grupos no curso de Engenharia Agrícola, os quais
por sua vez fomentam o desenvolvimento da pesquisa e publicação de artigos científicos em
periódicos e eventos da área.
2.6.
Regime de trabalho do corpo docente do curso. 5
Justificativa para conceito 5:A atuação do corpo docente de Engenharia Agrícola, todos em
tempo integral, permite o atendimento da demanda existente, considerando a docência,
atendimento a alunos (que está prevista em cada plano de ensino das disciplinas), participação
em conselhos, planejamento didático e preparação e correção de avaliações de aprendizagem.
O
corpo docente utiliza o AVA Moodle como ferramenta institucional, além do Classroom, como
suporte para registro de atividades no processo de ensino-aprendizagem nas disciplinas.
A
Resolução Nº 79, de 28 de agosto de 2014 da Unipampa regulamenta as Diretrizes para seus
encargos docentes relacionada às atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional
do quadro de docentes permanentes, como registro de atuação docente, que é realizado
semestralmente e conduzido pela Procuradoria Educacional Institucional.
Os docentes são
avaliados pela CPA, cujos relatórios desta avaliação são utilizados pela coordenação de curso
com apoio do NDE para planejar e executar, junto aos docentes, ações de melhoria contínua na
gestão do curso e atendimento aos estudantes.
2.7.
Experiência profissional do docente.   Excluída a experiência no exercício da
docência superior. NSA para cursos de licenciatura. 4

Justificativa para conceito 4:Os professores que atuam no curso, com formação em
Engenharia Agrícola, Engenharia Agronômica, Geologia, Engenharia Elétrica, etc, têm as
competências e habilidades necessárias para ministrar as disciplinas do eixo em que atuam, e
são ativos nas linhas de pesquisas e extensão em que atuam. Parte do corpo docente possui
experiência profissional prévia na indústria agrícola e no mundo do trabalho. Dessa forma,
percebe-se a existência da construção dos conhecimentos e das habilidades técnicas
complementares, além de promover à interação da teoria com a prática e promover a aplicação
da interdisciplinaridade dos conteúdos ministrados.
2.8.
Experiência no exercício da docência na educação básica.   Obrigatório para cursos
de licenciatura e para CST da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e
Tecnológica. NSA para os demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso em avaliação é de bacharelado em Engenharia
Agrícola.
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2.9.
Experiência no exercício da docência superior. 4
Justificativa para conceito 4:A IES promove ações de formação pedagógica que são ofertadas
pela Instituição, a partir de pesquisa de demanda realizada junto aos docentes, visando suprir as
necessidades advindas da atuação docente, conforme regulamentado pela Resolução
CONSUNI/UNIPAMPA 271/2019, que aprova o Programa de Formação Docente dos
Integrantes do Magistério Público Superior na UNIPAMPA. Dessa forma, os docentes reúne
condições de expor o conteúdo em linguagem aderente às características da turma,
possibilitando aos mesmos apresentarem exemplos contextualizados com os conteúdos das
disciplinas teóricas e práticas. Soma-se ainda a possibilidade de elaboração de atividades
específicas para a promoção da aprendizagem de alunos com dificuldades, como orientações
particulares e reforços específicos. Estão descritos nos planos de ensino os tipos de avaliação
(diagnóstica, formativa e somativa) e como o docente realizará dentro de cada disciplina. Os
docentes são avaliados ao término do semestre e os resultados dessa avaliação são utilizados
para redefinição de sua prática docente no semestre seguinte.
2.10.
Experiência no exercício da docência na educação a distância.   NSA para cursos
totalmente presenciais. NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola em avaliação é ofertado na
modalidade presencial (100%).
2.11.
Experiência no exercício da tutoria na educação a distância.   NSA para cursos
totalmente presenciais. NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola em avaliação é ofertado na
modalidade presencial (100%).
2.12.
Atuação do colegiado de curso ou equivalente. 5
Justificativa para conceito 5:A Comissão de Curso, de acordo com o Art. 102 da Resolução
CONSUNI/UNIPAMPA nº 5, de 17 de junho de 2010, que aprova o Regimento Geral da
Universidade, é o órgão que tem por finalidade viabilizar a construção e implementação do
Projeto Pedagógico de Curso, as alterações de currículo, a discussão de temas relacionados ao
curso, bem como planejar, executar e avaliar as respectivas atividades acadêmicas. Esta
Comissão é constituída por docentes que atuam ou atuaram em atividades curriculares nos
últimos 12 meses, representante discente e representante técnico. A Comissão do Curso de
Engenharia Agrícola reúne-se com a maioria absoluta de seus membros, em reunião ordinária
(presencial ou virtual) com periodicidade determinada e, extraordinariamente, a qualquer tempo,
quando convocado pelo seu Presidente, por sua própria iniciativa ou por requerimento de, no
mínimo, um terço de seus membros. As reuniões e as decisões associadas são devidamente
registradas em ata, havendo um fluxo determinado para o encaminhamento das decisões. Após
as reuniões, são elaboradas as atas que, após conferência e aprovação pelos membros da
Comissão de curso, são assinadas. Atualmente, a comissão de curso utiliza o Sistema Eletrônico
de Informações (SEI) como sistema de suporte para os registros das atas e encaminhamento de
documentações.
As avaliações das atividades do curso de Engenharia Agrícola são feitas pela
análise dos dados fornecidos pela CPA e pelas reuniões do NDE e Comissão de Curso, na qual
são discutidos os objetivos, metas e gestão do curso, citando a destinação de recursos a
laboratórios ou a incentivo aos alunos a participarem de eventos científicos.
2.13.
Titulação e formação do corpo de tutores do curso.   NSA para cursos totalmente
presenciais. NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola em avaliação é ofertado na
modalidade presencial (100%).
2.14.
Experiência do corpo de tutores em educação a distância.   Exclusivo para cursos
que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme
Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola em avaliação não possui
oferta de disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância.
2.15.
Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), docentes e
coordenadores de curso a distância.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas

NSA
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(integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10
de outubro de 2016).
Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola em avaliação não possui
oferta de disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância.
2.16.
Produção científica, cultural, artística ou tecnológica. 3
Justificativa para conceito 3:Com base na documentação dos docentes apresentada em pastas
contendo diversas informações de 24 professores, verificou-se que 14 docentes (58,33%)
possuem, no mínimo, 4 produções nos últimos 3 anos.

Dimensão 3: INFRAESTRUTURA 4,82

3.1.
Espaço de trabalho para docentes em tempo integral. 5
Justificativa para conceito 5:Os docentes do curso de Engenharia Agrícola possuem espaços
de trabalho compartilhados (com dois a quatro professores).
As salas são climatizadas, e cada
docente tem a sua disposição uma mobília básica própria e individual (mesa, cadeira, armário e
gaveteiro), destinado a armazenar pertences pessoais com segurança. Os espaços são equipados
com recursos tecnológicos de informação e comunicação, incluindo computadores com acesso à
internet (fixa e rede Wi-Fi) e telefones VoIP, os quais são apropriados para o desempenho de
suas atividades acadêmicas e administrativas.
A IES dispõe de salas de reuniões que poderão ser
reservadas ao atendimento privativo de discentes.
A limpeza das salas é realizada diariamente
por uma empresa terceirizada.
3.2.
Espaço de trabalho para o coordenador. 5
Justificativa para conceito 5:A IES disponibiliza uma sala exclusiva para coordenação do
curso com equipamentos adequados, incluindo mesas, cadeiras e armário. A sala é equipada
com computador com acesso à internet (fixa e rede Wi-Fi) e também telefone VoIP, os quais
auxiliam na resolução de tarefas do curso, dando acesso às ferramentas computacionais e
tecnologias de informação e comunicação, possibilitando formas distintas de trabalho. A sala
possibilita o atendimento individual de discentes. A limpeza da sala é feita diariamente por
empresa terceirizada.
3.3.
Sala coletiva de professores.   NSA para IES que possui espaço de trabalho individual
para todos os docentes do curso. 5

Justificativa para conceito 5:Os docentes do curso possuem espaços de trabalho
compartilhados (com dois a quatro professores).
As salas são climatizadas, e cada docente tem a
sua disposição uma mobília básica própria e individual, incluindo mesa, cadeira, armário e
gaveteiro, destinado a armazenar pertences pessoais com segurança. Os espaços são equipados
com recursos tecnológicos de informação e comunicação, com computadores e acesso à internet
(fixa e rede Wi-Fi) e telefones VoIP, os quais são apropriados para o desempenho de suas
atividades acadêmicas e administrativas.
A IES dispõe de salas de reuniões que poderão ser
reservadas ao atendimento privativo de discentes.
A limpeza das salas é feita diariamente por
empresa terceirizada
3.4.
Salas de aula. 4
Justificativa para conceito 4:As salas de alvenaria são relativamente grandes, variando de 32 a
80 assentos, conservadas e compatíveis com o número de estudantes. Possuem mesas, cadeiras,
quadros, iluminação natural e artificial, ventilação natural (janelas) e forçada (ar-condicionado),
projetores de dados e acesso à internet (sem fio e com alguns pontos de rede cabeada) e um
computador de mesa para uso do docente. Há ainda espaços em laboratórios específicos do
curso, utilizados pelos docentes, para desempenhar as suas aulas (teórico-práticas). As salas são
limpas diariamente por empresa terceirizada. As salas apresentam manutenção semestral e,
sempre que houver demanda, são realizadas por meio de chamadas registradas pelo sistema de
Gestão Administrativa e Unificada de Chamados (GAÚCHA).
3.5.
Acesso dos alunos a equipamentos de informática. 5
Justificativa para conceito 5:As aulas práticas de determinadas disciplinas do curso de
Engenharia Agrícola podem ser ministradas em cinco laboratórios de informática, com
hardware e software adequados e configurados às necessidades das disciplinas. Todos os
laboratórios possuem acesso à internet (sem fio e com alguns pontos de rede cabeada), com
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velocidade adequada para navegação. Os laboratórios sofrem manutenções periódicas, tanto de
software (semestralmente) como de hardware (anualmente). Anualmente as máquinas são
formatadas e é feita a instalação dos softwares nos computadores. Os laboratórios passam por
avaliação periódica de sua adequação, qualidade e pertinência. Essas avaliações produzem
documentos de oficialização de demanda (DOD) que são repassados para a Diretoria de
Tecnologia de Informação e Comunicação (DTIC), responsável pela licitação de novos
equipamentos.
Os laboratórios são limpos diariamente por empresa terceirizada.
3.6.
Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC). 5
Justificativa para conceito 5:As bibliotecas da IES são gerenciadas através de um sistema de
informação que permite o acesso via internet à sua base de dados para consultas, renovações e
reservas de material bibliográfico. Esse sistema é parte integrante do sistema institucional
Gestão Unificada de Recursos Institucionais (Guri) mantido pela Diretoria de Tecnologia da
Informação e Comunicação (DTic) da IES.
Contando com cinco servidores, incluindo a
bibliotecária‑chefe. a biblioteca da UNIPAMPA, Campus Alegrete, disponibiliza para seus
usuários mesas de estudo em grupo, baias de estudo individual e um espaço para leituras. O
acervo disponível para o Curso de Engenharia Agrícola é de 4.376 títulos e 16.281 exemplares,
dos quais 3.522 são livros. Esse acervo está incluído na área de Ciências Agrárias, de
Engenharias e de Ciências Exatas e da Terra. Todo acervo físico dessa biblioteca está catalogado
e informatizado, disponível para consulta online pelo sistema Pergamum.
O acervo da
bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no
PPC e está atualizado em relação às necessidades das disciplinas, conforme relatório de
adequação do acervo, elaborado e assinado pelo NDE. A bibliografia básica utilizada em cada
componente é compatível e garante que o número de exemplares por título é adequado ao
número de alunos previsto nos componentes. O acervo, composto por livros, obras de
referência, CDs, DVDs, monografias, teses, periódicos, normas técnicas e e-books, é gerenciado
de modo a solicitar a atualização de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas. O
catálogo bibliográfico está informatizado com o sistema de gestão de acervo Pergamum,
possibilitando a pesquisa online por palavra, autor, título, assunto e avançada, bem como a
renovação, reserva de materiais e configurações pessoais do usuário. O Sistema de Bibliotecas
disponibiliza à comunidade acadêmica um vasto acervo de e-books da plataforma Minha
Biblioteca, além do acesso às Normas da ABNT NBR/NM, Normas do Mercosul, Diários
Oficiais e outros. O acesso é através do sistema Pergamum
(https://pergamum.unipampa.edu.br/biblioteca/index.php).
A biblioteca conta ainda com bases
de dados e e-books de livre acesso, disponíveis em: https://sites.unipampa.edu.br/sisbi/bases-de-
dados-de-livre-acesso/ e a coleção e-books Springer, com aproximadamente 3.500 livros. Os
usuários possuem acesso ao acervo do Portal Periódicos da Capes em que disponibiliza textos
completos de artigos selecionados de revistas internacionais, nacionais e estrangeiras, e bases de
dados com resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento.
A IES disponibiliza os
conteúdos produzidos pela universidade, como produções científicas, Trabalhos de Conclusão
de Curso (TCCs), Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado, com autorização dos autores,
por meio do Repositório Institucional da UNIPAMPA.
Na IES disponibiliza o serviço de
Empréstimo Entre Bibliotecas (EEB) no qual o aluno pode ter acesso a qualquer livro do
catálogo do Sistema de Biblioteca da IES, de qualquer Campus.
3.7.
Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC).   Considerar o acervo da
bibliografia complementar para o primeiro ano do curso (CST) ou para os dois primeiros
anos (bacharelados/licenciaturas).

5

Justificativa para conceito 5:O acervo disponível para o Curso de Engenharia Agrícola é de
4.376 títulos e 16.281 exemplares, dos quais 3.522 são livros. Esse acervo está incluído na área
de Ciências Agrárias, de Engenharias e de Ciências Exatas e da Terra. Todo acervo físico dessa
biblioteca está catalogado, tombado e informatizado, disponível para consulta online pelo
sistema Pergamum.
O acervo da bibliografia complementar é adequado em relação às unidades
curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado em relação às necessidades das
disciplinas, conforme relatório de adequação do acervo, elaborado e assinado pelo NDE. A
bibliografia complementar utilizada em cada componente é compatível e garante que o número
de exemplares por título é adequado ao número de estudantes previsto nos componentes. O
acervo, composto por livros, obras de referência, CDs, DVDs, monografias, teses, periódicos,
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normas técnicas e e-books, é gerenciado de modo a solicitar a atualização de exemplares e/ou
assinaturas de acesso mais demandadas. O catálogo bibliográfico está informatizado com o
sistema de gestão de acervo Pergamum, possibilitando a pesquisa online por palavra, autor,
título, assunto e avançada, bem como a renovação, reserva de materiais e configurações
pessoais do usuário. O Sistema de Bibliotecas disponibiliza à comunidade acadêmica um vasto
acervo de e-books da plataforma Minha Biblioteca, além do acesso às Normas da ABNT
NBR/NM, Normas do Mercosul, Diários Oficiais e outros. O acesso é através do sistema
Pergamum (https://pergamum.unipampa.edu.br/biblioteca/index.php).
A biblioteca conta ainda
com bases de dados e e-books de livre acesso, disponíveis em:
https://sites.unipampa.edu.br/sisbi/bases-de-dados-de-livre-acesso/ e a coleção e-books
Springer, com aproximadamente 3.500 livros. Os usuários possuem acesso ao acervo do Portal
Periódicos da Capes em que disponibiliza textos completos de artigos selecionados de revistas
internacionais, nacionais e estrangeiras, e bases de dados com resumos de documentos em todas
as áreas do conhecimento.
A IES disponibiliza os conteúdos produzidos pela universidade,
como produções científicas, Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs), Dissertações de
Mestrado e Teses de Doutorado, com autorização dos autores, por meio do Repositório
Institucional da UNIPAMPA.
Na IES disponibiliza o serviço de Empréstimo Entre Bibliotecas
(EEB) no qual o aluno pode ter acesso a qualquer livro do catálogo do Sistema de Biblioteca da
IES, de qualquer Campus.
3.8.
Laboratórios didáticos de formação básica.   NSA para cursos que não utilizam
laboratórios didáticos de formação básica, conforme PPC. 5

Justificativa para conceito 5:Os laboratórios didáticos de formação básica são compartilhados
entre os cursos de Engenharia Agrícola, Ciência da Computação, Engenharia de Software,
Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia Civil e Engenharia de
Telecomunicações. As normas de funcionamento dos laboratórios são regidas pelo Regimento
Local dos Laboratórios do Campus Alegrete. Tais laboratórios atendem às necessidades do
curso, todos possuem conforto térmico e ergonômico. Cada laboratório possui um computador
de mesa com acesso à internet para uso dos docentes. As manutenções periódicas dos
laboratórios de formação básica são de responsabilidade do técnico de laboratório, em que é o
responsável pela guarda, organização, manutenção e conservação geral dos laboratórios. Em
caso de necessidade de manutenção é aberto um chamado na plataforma Gestão Administrativa
e Unificada de Chamados (GAÚCHA) para o setor responsável, o qual realiza o apoio técnico
necessário. Durante a visita in loco (remota) foram verificados os seguintes laboratórios:
Laboratórios de Informática (cinco laboratórios para ensino, pesquisa e extensão); Laboratório
de Física (disciplina de Física I e Física II); Laboratório de Química (disciplina de Química
Geral e Experimental). A avaliação dos laboratórios é de responsabilidade do responsável
técnico, ou professor responsável, pelo laboratório. A avaliação é realizada de forma contínua a
partir das demandas de manutenção e assistência.
As manutenções dos laboratórios de
informática são realizadas pelo responsável pelos Laboratórios de Informática do Campus
Alegrete (LICA). Os laboratórios passam por avaliação periódica de sua adequação, qualidade e
pertinência. Essas avaliações produzem documentos de oficialização de demanda (DOD) que
são repassados para a Diretoria de Tecnologia de Informação e Comunicação (DTIC),
responsável pela licitação de novos equipamentos. A gestão do Campus observa as demandas
levantadas pelos técnicos, ou docentes responsáveis dos laboratórios e planeja o orçamento para
o ano seguinte.
A IES possui um contrato com empresa terceirizada para a prestação de serviço
de coleta, transporte e destinação final de resíduos oriundos das unidades universitárias, assim
como dos laboratórios.
3.9.
Laboratórios didáticos de formação específica.   NSA para cursos que não utilizam
laboratórios didáticos de formação específica, conforme PPC. 5

Justificativa para conceito 5:Os laboratórios didáticos de formação específica são
compartilhados entre os cursos de Engenharia Agrícola, Ciência da Computação, Engenharia de
Software, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia Civil e Engenharia de
Telecomunicações. As normas de funcionamento dos laboratórios são regidas pelo Regimento
Local dos Laboratórios do Campus Alegrete. Tais laboratórios atendem às necessidades do
curso de Engenharia Agrícola, e possuem conforto térmico e ergonômico. Cada laboratório
possui um computador de mesa com acesso à internet para uso dos docentes. As manutenções
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periódicas dos laboratórios de formação específica são de responsabilidade do técnico de
laboratório, em que é o responsável pela guarda, organização, manutenção e conservação geral
dos laboratórios. Em caso de necessidade de manutenção é aberto um chamado na plataforma
Gestão Administrativa e Unificada de Chamados (GAÚCHA) para o setor responsável, o qual
realiza o apoio técnico necessário. Durante a visita in loco (remota) foram observados os
seguintes laboratórios: Laboratório de Eletricidade e Eletrônica (disciplina de Eletrotécnica);
Laboratório de Sistemas de Energia e Automação (disciplinas de Tópicos de Máquinas
Elétricas, Instalações Elétricas Prediais e Sistemas de Energia Elétrica); Laboratório de
Estruturas e Materiais de Construção (disciplinas de Mecânica Geral, Materiais de Construção,
Resistência dos Materiais, Estabilidade das Estruturas I, Estruturas de Aço e Madeira,
Estruturas de Concreto e Construções Rurais e Ambiência); Laboratório de Geoprocessamento e
Topografia (disciplinas de Topografia e Cartografia, Geoprocessamento Aplicado a Recursos
Naturais e Sensoriamento Remoto); Laboratórios de Mecanização Agrícola do Pampa
(Elementos de Máquinas Agrícolas, Máquinas Agrícolas I, Máquinas Agrícolas II e Máquinas
Agrícolas III); Laboratório de Solos e Pavimentação (disciplinas de Geologia de Engenharia,
Solos Agrícolas Mecânica dos Solos, Projeto de Obras de terra, e Manejo e Conservação do
Solo e da Água); Laboratório de Hidráulica (disciplinas de Hidráulica Agrícola, Fenômenos de
Transferência, Hidrologia, Relação Solo-Água-Planta e Irrigação e Drenagem I e II);
Laboratório de Reuso de Efluentes e da Água na Agricultura (disciplinas de Manejo e
Conservação do Solo e da Água, Reuso da Água, etc); Laboratório de Metalografia,
Tratamentos Térmicos e Ensaios Mecânicos (aulas práticas envolvendo caracterização
microestrutural de materiais); Laboratório de Fabricação (aulas práticas envolvendo processos
de soldagem, fundição, conformação, dentre outros processos aplicados para metais, polímeros
e compósitos); Laboratório de Microscopia Eletrônica de Varredura (aulas práticas envolvendo
caracterização e ensaio das estruturas). O curso de Engenharia Agrícola conta ainda com uma
área experimental de 20 hectares, no Campus Alegrete, para o desenvolvimento das atividades
relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão de todas as áreas do curso. Na área experimental do
curso, estão instaladas duas casas de vegetação, para a realização de aulas práticas, atividades de
estágios, desenvolvimento de TCC, entre outras atividades.
A avaliação dos laboratórios é de
responsabilidade do responsável técnico, ou professor responsável, do laboratório. A avaliação é
realizada de forma contínua a partir das demandas de manutenção e assistência.
Os laboratórios
passam por avaliação periódica de sua adequação, qualidade e pertinência. Essas avaliações
produzem documentos de oficialização de demanda (DOD) que são repassados para a Diretoria
de Tecnologia de Informação e Comunicação (DTIC), responsável pela licitação de novos
equipamentos. A gestão do Campus observa as demandas levantadas pelos técnicos, ou
docentes responsáveis dos laboratórios e planeja o orçamento para o ano seguinte.
3.10.
Laboratórios de ensino para a área de saúde.   Obrigatório para os cursos da área de
saúde, desde que contemplado no PPC e DCN. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola, em avaliação, faz parte da
área de Ciências Agrárias.
3.11.
Laboratórios de habilidades.   Obrigatório para os cursos da área de saúde, desde
que contemplado no PPC. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola, em avaliação, faz parte da
área de Ciências Agrárias.
3.12.
Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados.   Obrigatório para os
cursos da área de saúde, desde que contemplado no PPC. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola, em avaliação, faz parte da
área de Ciências Agrárias.
3.13.
Biotérios.   Obrigatório para os cursos da área de saúde, desde que contemplado no
PPC. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola, em avaliação, faz parte da
área de Ciências Agrárias.
3.14.
Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logística).  
NSA para cursos que não contemplam material didático no PPC. NSA
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Justificativa para conceito NSA:O curso de bacharelado em Engenharia Agrícola, em
avaliação, não contempla material didático em seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC).
3.15.
Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem, negociação,
conciliação, mediação e atividades jurídicas reais.   Obrigatório para Cursos de Direito,
desde que contemplado no PPC. NSA para os demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso de Engenharia Agrícola, em avaliação, faz parte da
área de Ciências Agrárias.
3.16.
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   Obrigatório para todos os cursos que
contemplem, no PPC, a realização de pesquisa envolvendo seres humanos. 5

Justificativa para conceito 5:O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) foi instaurado em 9 de
novembro de 2009 pela portaria 728/08 (Portaria Nº 728/2009 – Constituição do CEP). O
registro do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da IES foi aprovado pelo ofício
3210/CNS/GM/MS da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa. Este Comitê da Unipampa
possui registro ativo e homologado pela CONEP, até junho de 2024 sob registro Nº 5323 e
presta atendimento a instituições parceiras.
O CEP possui uma página com informações
relevantes e está disponível em https://sites.unipampa.edu.br/cep/
3.17.
Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA).   Obrigatório para todos os
cursos que contemplem no PPC a utilização de animais em suas pesquisas. 4

Justificativa para conceito 4:A Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA) é um órgão
assessor da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação da IES. Esta Comissão foi
constituída pela Portaria GR/UNIPAMPA n° 1.038 de 13 de maio de 2011, nos termos das
normativas vigentes, considerando especialmente a Lei nº 11.794/2008 e Resoluções
Normativas nº 01 e nº 02 do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal
(CONCEA). A CEUA-Unipampa é credenciada somente junto ao Conselho Nacional de
Controle de Experimentação Animal (CONCEA), conforme Processo nº. 01200.001751/2013-
82 (087). A CEUA é uma instância colegiada, pluralista, interdisciplinar e independente, de
caráter consultivo, deliberativo e educativo, vinculado ao CONCEA. Essa comissão tem sede no
Campus Uruguaiana e membros alocados em diversos Campi, tendo como finalidade analisar e
emitir pareceres e expedir certificados sobre os protocolos de experimentação que envolvam o
uso de animais em atividades de ensino e pesquisa.

Dimensão 4: Considerações finais.
4.1. Informar o nome dos membros da comissão de avaliadores.
Luis Gustavo Figueiredo França - Ponto Focal
José Ricardo Peixoto
4.2. Informar o número do processo e da avaliação.
Código da Avaliação: 173898
Código do Protocolo: 201358163
4.3. Informar o nome da IES e o endereço (fazer o devido relato em caso de divergência).
Fundação Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA)
Campus Alegrete - Avenida Tiarajú, 810 Ibirapuita. Alegrete - RS. CEP:97546-550
4.4. Informar o ato autorizativo.
O curso de Engenharia Agrícola iniciou em 2010 na modalidade interinstitucional, ofertado através da
parceria entre Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) e Instituto Federal Farroupilha. A partir
do primeiro semestre de 2021, após assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta - Processo SEI 
23100.003981/2020-76, documento "Anexo OFÍCIO Nº149/2021/GR/UNIPAMPA" (0509169),
passou a ser ofertado exclusivamente pela UNIPAMPA.
Autorizado pelo CONSUNI Ata nº 07/2009 do Conselho Superior UNIPAMPA.
Página web do curso: http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/engenhariaagricola/
4.5. Informar o nome do curso, o grau, a modalidade e o número de vagas atuais.
Nome do curso: Bacharelado em Engenharia Agrícola.
Grau: Superior
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Modalidade: Presencial - diurno
Número de vagas: 25 vagas semestrais.
4.6. Explicitar os documentos usados como base para a avaliação (PDI e sua vigência; PPC;
relatórios de autoavaliação - informar se integral ou parcial; demais relatórios da IES).
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).
Projeto Pedagógico do Curso (PPC).
Relatórios de Autoavaliação da CPA.
Estatutos e Regimento Geral da IES.
Portaria de credenciamento.
Listagem dos cursos em funcionamento ou em processo de autorização, com número de vagas.
Ata de criação e Portaria de nomeação da Comissão Própria de Avaliação (CPA).
Atas das reuniões da CPA.
Projeto de avaliação institucional da CPA.
Matriz curricular do curso com ementas e bibliografia das disciplinas por semestre.
Regulamentos (Estágio Curricular Supervisionado, Trabalho de Conclusão de Curso, Monitorias,
Laboratórios, Atividades Complementares, Pesquisa, Extensão, Avaliação de Aprendizagem, etc).
Ata de criação, portaria de nomeação, regulamento e atas de reuniões do Núcleo Docente Estruturante
(NDE).
Ata de criação, portaria de nomeação, regulamento e atas de reuniões do Colegiado de Curso.
Relatórios, listagens, evidências da realização de trabalhos de extensão, prestação de serviços à
comunidade, entre outros.
Relatórios, listagens, evidências da realização de atendimento a discentes, tais como apoio
psicológico, acolhimento e permanência, orientação de TCC e atendimentos personalizados de
qualquer natureza, inclusive do coordenador do curso.
Relatórios de acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados.
Documentos comprobatórios de participação em centros acadêmicos ou intercâmbios nacionais e
internacionais.
Documentos comprovatórios de ações inovadoras e/ou práticas exitosas no âmbito do curso.
Relatório, listagem com todo o acervo bibliográfico disponibilizado aos discentes, separadamente por
disciplina, identificando a bibliografia básica e complementar e quantidade existente de cada título.
Relatório de adequação da bibliografia devidamente referendado pelo NDE do curso.
Comprovar documentalmente convênios firmados com instituições ou empresas para realização de
estágio supervisionado e apresentar cópia de Termo de Compromisso do aluno.
Relatório(s) de estudo realizado justificando a criação do Curso, componentes do Corpo Docente,
Componentes Curriculares, número de vagas solicitadas, bibliografia básica e complementar,
(quantitativo e qualitativo), entre outros estudos realizados.
Plano de contingência da unidade física com atualizações. 
Documento de designação do Coordenador do curso.
Pasta individual de cada docente do curso, contendo toda documentação comprobatória.
4.7. Redigir uma breve análise qualitativa sobre cada dimensão.
Dimensão 1
Desde sua criação, a UNIPAMPA foi direcionada para oportunizar acesso à educação superior pública,
gratuita, inclusiva e de qualidade, especialmente para comunidades que, historicamente, estiveram à
margem desse direito. Sua instalação em região geográfica marcada por baixos Índices de
Desenvolvimento Humano (IDH, PIB e IDEB, por exemplo) reforça a convicção de que o
conhecimento é potencializador de novas perspectivas. Foi observado que as políticas institucionais de
ensino, extensão e pesquisa, descritas no PDI, estão implantadas no âmbito do curso e claramente
voltadas para a promoção de oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso. Quando
observada a estrutura curricular descrita e implementada no PPC, percebe-se que ela é robusta e
considera a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade metodológica. No entanto, não foi
observada de forma clara, evidências que diferenciam o curso, de Engenharia Agrícola ofertado pela
Unipampa, dentro da área profissional, nem estratégias e ações da incorporação das necessidades
regionais. Quanto ao apoio aos discentes, percebeu-se que a instituição possui bons programas com
ações efetivas de apoio, no entanto em não foi observada a apropriação pelos estudantes de algumas
ações importantes como a internacionalização. 
Dimensão 2
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O corpo docente atualmente do curso de Engenharia Agrícola está composto por 24 docentes. No
sistema e-MEC foram apensados 25 docentes, no entanto, foram excluídos dois docentes doutores,
Cassiane Jrayj de Melo Victoria Bariani e Gabriel Vieira Neto, pelo fato dos mesmos terem efetivado
transferência para outro Campus da mesma IES, não fazendo parte do curso, e foi incluída a
professora Amanda Rithieli Pereira dos Santos, que apesar de não constar no sistema e-MEC, esta
docente se encontra inclusa no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e foi considerada nos conceitos
quantitativos e qualitativos do presente relatório. Foi observado que o corpo docente está adequado ao
número de estudantes, além de apresentar formações diversas. A IES não é dívida em departamentos
sendo assim os professores não são lotados em cursos específicos, isso possibilita uma maior atuação
de profissionais de outras áreas dentro das disciplinas do curso gerando uma maior pluralidade de
conhecimentos. A IES promove ações de formação pedagógica que são ofertadas pela Instituição, a
partir de pesquisa de demanda realizada junto aos docentes, visando suprir as necessidades advindas
da atuação docente, conforme regulamentado pela Resolução CONSUNI/UNIPAMPA 271/2019, que
aprova o Programa de Formação Docente dos Integrantes do Magistério Público Superior na
UNIPAMPA.
Dimensão 3
Em relação a infraestrutura, verificou-se que ela está adequada às necessidades do curso. Os docentes
possuem espaços de trabalho compartilhados (com dois a quatro professores). As salas são
climatizadas, e cada docente tem a sua disposição uma mobília básica própria e individual (mesa,
cadeira, armário e gaveteiro), destinado a armazenar pertences pessoais com segurança. Verificou-se a
existência de uma sala exclusiva para coordenação do curso, todas as salas destinadas aos professores
e coordenação possuem computador com acesso à internet (fixa e rede Wi-Fi) e também telefone VoIP,
os quais são apropriados para o desempenho de suas atividades acadêmicas e administrativas. A salas
destinadas às aulas são relativamente grandes, variando de 32 a 80 assentos, conservadas e
compatíveis com o número de estudantes. Possuem mesas, cadeiras, quadros, iluminação natural e
artificial, ventilação natural (janelas) e forçada (ar-condicionado), projetores de dados e acesso à
internet (sem fio e com alguns pontos de rede cabeada) e um computador de mesa para uso do
docente. Há ainda espaços em laboratórios específicos do curso, utilizados pelos docentes, para
desempenhar as suas aulas (teórico-práticas). As bibliotecas da IES são gerenciadas através de um
sistema de informação que permite o acesso via internet à sua base de dados para consultas,
renovações e reservas de material bibliográfico. Esse sistema é parte integrante do sistema
institucional Gestão Unificada de Recursos Institucionais (Guri) mantido pela Diretoria de Tecnologia
da Informação e Comunicação (DTic) da IES. s laboratórios didáticos de formação básica são
compartilhados entre os cursos de Engenharia Agrícola, Ciência da Computação, Engenharia de
Software, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia Civil e Engenharia de
Telecomunicações. As normas de funcionamento dos laboratórios são regidas pelo Regimento Local
dos Laboratórios do Campus Alegrete. Tais laboratórios atendem às necessidades do curso, todos
possuem conforto térmico e ergonômico. 

Considerações finais da comissão de avaliadores
e conceito final
:
CONSIDERAÇÕES FINAIS DA COMISSÃO DE AVALIADORES

Esta comissão, formada pelos professores Luis Gustavo Figueiredo França (Ponto Focal) e José Ricardo
Peixoto, foi designada para realizar a avaliação virtual in loco, com fins de Reconhecimento do Curso de
Bacharelado em Engenharia Agrícola, da Fundação Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA),
localizada no Campus Alegrete - Avenida Tiarajú, 810 Ibirapuita. Alegrete - RS, CEP: 97546-550, ao
realizar as ações preliminares de avaliação, as considerações sobre cada uma das três dimensões avaliadas e
sobre o cumprimento da Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e requisitos legais, todas integrantes deste
relatório e, por considerar também os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente, nas
diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) e neste instrumento de
avaliação, atribuiu os conceitos neste instrumento mediante leitura de toda documentação e realizações de
reuniões com os docentes, discentes, funcionários técnico-administrativos, coordenadora do curso, Núcleo
Docente Estruturante (NDE), Comissão Própria de Avaliação (CPA) e toda a comunidade acadêmica que
compõe a IES. A visita foi realizada no período de 01 a 03 de agosto de 2022 e os trabalhos ocorreram de
acordo com a agenda previamente enviada à IES. Por fim, tendo ocorrido tudo dentro do previsto e não
havendo nenhuma ocorrência adicional a relatar, consideramos encerrado este relatório.

CONCEITO FINAL CONTÍNUO CONCEITO FINAL FAIXA
4,27 4
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